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Resumo: Nem sempre a violência doméstica foi considerada um problema dos profissionais de saúde, 

tratava-se apenas como um problema social e dos profissionais de segurança, entretanto, atualmente esses 

casos tem ganhado atenção multidisciplinar, que por sua vez, possibilitam uma análise completa da 

situação. O presente estudo tem como objetivo, identificar os fatores que contribuem para a violência 

doméstica e os estados Brasileiros que realizam notificação dos casos, através da equipe de enfermagem. 

Trata-se de uma análise de revisão bibliográfica de caráter quantitativo. Foram encontradas 166 

publicações, foram excluídos 2 artigos por estarem em duplicidade, 11 por não atenderem os critérios de 

inclusão e 146 por não abordar o tema aqui proposto. Portanto foram utilizados para compor este estudo 7 

artigos. Foi possível identificar que os números de notificação sofrem interferências, pois não há abordagem 

por parte da equipe multiprofissional de forma adequada. 
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